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aBStract: Birds of the Serra de Maracaju, Mato Grosso do Sul, Brazil. The Serra de Maracaju stands out in the orography of 
Mato Grosso do Sul as a watershed between the Upper Paraguay and Upper Parana river basins. In this study, we report on the 
occurrence of 413 species of birds based on historical records and field data collected by us. The records of species such as Aburria 
nattereri, Ictinia mississippiensis, Spizaetus tyrannus, Micrococcyx cinereus, Berlepschia rikeri, Oxyruncus cristatus, Knipolegus lophotes, 
Myiarchus tuberculifer, Tyrannopsis sulphurea, Tityra semifasciata, Cyanerpes cyaneus, and Poospiza cinerea are the first for the state of 
Mato Grosso do Sul. The Serra de Maracaju act as an important dispersal corridor for elements of the Amazon and Atlantic Forest 
in the eastern border of the Pantanal. Fifteen species reported for the area are regarded as globally or nationally endangered, such 
Harpia harpyja, Alectrurus tricolor, and Sporophila maximiliani. Human impacting activities such as agriculture, monoculture of 
exotic trees, and conversion of wood into charcoal, seriously threaten the survival of these and other bird species occurring in the 
region. The creation of a large conservation unit and the proper management of the landscape, so as to maintain the local diversity 
and habitat structure, are crucial to ensure the conservation these species and, therefore, the biodiversity of the surrounding plateaus 
and plains of Pantanal.

Key-WorDS: bird communities, central Brazil, cerrado, conservation. 

 

iNtroDução

O Cerrado é um dos principais hotspots para a 
conservação da biodiversidade mundial (Myers et al. 
2000). Destaca-se como a mais rica flora dentre as savanas 
tropicais, com mais de 7.000 espécies identificadas, 
das quais 40% são endêmicas (Ratter et al. 1997). No 
entanto, nas últimas três décadas mais da metade dos seus 
2 milhões de km2 de vegetação original foram suprimidos 
e/ou substituídos por pastagens exóticas (Brachiaria), 
culturas anuais (em especial soja, milho e cana-de-
açúcar) e monoculturas de Pinus e Eucalyptus (Klink 
& Machado 2005). Originalmente, o Cerrado cobria 
aproximadamente 61% do território de Mato Grosso do 
Sul, entretanto, a ocupação do estado a partir da década 
de 60 reduziu drasticamente a cobertura para apenas 32% 
(Sano et al. 2010).

No aspecto geomorfológico, o estado de Mato 
Grosso do Sul é caracterizado principalmente pela 
planície do Pantanal e seus planaltos circundantes, tais 
como Urucum, Amolar, Bodoquena, Maracaju - Campo 
Grande e Taquari - Itiquira, sendo estes dois últimos 
formadores da Serra de Maracaju (Boggiani et al. 1998).

A avifauna da Serra de Maracaju tem sido estudada 
desde 1926, quando o naturalista E. R. Blake, a serviço 
do The Field Museum of Natural History, coletou 
exemplares de várias espécies na Fazenda Capão Bonito 
(Straube 2011). Posteriormente, destacaram-se as 
expedições do Museu de Zoologia da Universidade de São 
Paulo, coordenadas por Olivério Pinto e colaboradores, 
que coletaram vários espécimes em Aquidauana e Coxim 
(Pinto 1932, 1938, 1944, 1964). Os membros do 
Museum of Comparative Zoology também visitaram 
a região em 1931, quando realizaram várias coletas 
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em Aquidauana (Tubelis & Tomas 2003). Em 1981 o 
naturalista J. Hidasi coletou espécimes em Aquidauana, 
que atualmente encontram-se depositados na coleção da 
Fundação Museu de Zoologia, em Goiânia, Goiás.

Apesar dessas importantes contribuições, a avifauna 
da Serra de Maracaju ainda é pouco conhecida. Neste 
estudo apresentamos uma lista das espécies de aves 
registradas na região, com base em dados literários e 
registros obtidos em estudos de campo realizados pelos 
autores. 

MétoDoS

Área de estudo

A Serra de Maracaju estende-se no sentido norte-sul 
por todo o estado de Mato Grosso do Sul, atuando como 
um divisor de águas entre as bacias hidrográficas do 
Alto Rio Paraguai, a oeste, e do Alto Rio Paraná, a leste 
(Boggiani et al. 1998). Segundo Damascenso et al. (2000), 
a Serra de Maracaju é coberta principalmente por cerradão 
(savana florestada), florestas estacionais semideciduais, 
vegetação ripária (mata de galeria e mata ciliar) e veredas. 
Entretanto, o desenvolvimento agropecuário reduziu e 
alterou drasticamente a paisagem natural da região, cujos 
remanescentes naturais encontram-se imersos em uma 
matriz de pastagens exóticas e monoculturas (Harris et 
al. 2006).

O clima na região é tropical subúmido (Aw), 
com estações chuvosa (novembro a abril) e seca (maio 
a outubro) bem definidas. A precipitação anual pode 
atingir até 1.180 mm, com temperatura média mensal 
oscilando entre 21°C e 33°C (Soriano & Alves 2005).

amostragem

A lista de espécies da Serra de Maracaju foi produzida 
com base em revisão de registros históricos obtidos por 
E. R. Blake a serviço do The Field Museum of Natural 
History, bem como dados de bibliografia (Pinto 1940, 
Tubelis & Tomas 2003, Hass 2004, Junqueira 2008, 
Whittaker et al. 2008, Nunes et al. 2012) e estudos de 
campo realizados pelos autores entre 2005 e 2011. No 
entanto, não foi possível resgatar informações referentes 
à natureza dos registros (visual, auditivo ou espécime 
coletado) publicados por Hass (2004). 

Informações sobre os exemplares depositados 
em coleções ornitológicas foram obtidos com base em 
Tubelis & Tomas (2003) e compilado com base nas 
seguintes instituições: Museum of Comparative Zoology 
- MCZ (Cambridge, EUA); The Field Museum of 
Natural History - FMNH (Chicago, EUA); Museu de 
Zoologia da Universidade de São Paulo – MZUSP (São 

Paulo, SP); Fundação Museu de Ornitologia – FMO 
(Goiânia, GO).

As localidades amostradas, coordenadas, autores, 
período de estudo e esforço amostral estão sintetizados 
na tabela 1. De forma geral, o método utilizado pelos 
autores na coleta de dados foi o censo por observação 
direta (Bibby et al. 1992), que consiste em caminhar por 
diferentes tipos de habitats obtendo registros visuais e 
auditivos do maior número possível de espécies de aves. 

A lista de espécies segue a ordenação taxonômica e a 
nomenclatura científica propostas pelo Comitê Brasileiro 
de Registros Ornitológicos (CBRO 2011), com exceção 
das propostas recentemente indicadas para as famílias 
Caprimulgidae e Thraupidae/Emberizidae e, ainda, de 
situações provisórias (incertae sedis) de alguns grupos 
ou espécies, para os quais utilizamos edição anterior da 
mesma lista (CBRO 2009). Adicionalmente, adotamos 
os limites de espécies para Aburria Reichenbach, 1853 
apresentados por Lopes (2009) contra Grau et al. (2004) 
e CBRO (2011), particularmente na aceitação de A. grayi 
e A. nattereri como espécies plenas. 

reSultaDoS e DiScuSSão

Neste estudo relacionamos a ocorrência de 413 
espécies distribuídas em 303 gêneros e 66 famílias de aves 
para a Serra de Maracaju (Tabela 2). Aproximadamente 
63% desse total apresentam registros comprobatórios de 
ocorrência na região por meio de coleta de espécime(s), 
fotografia, gravação de áudio e outros tipos de 
documentos que permitam a determinação segura e 
a aferição posterior do táxon. As demais estão inclusas 
na lista secundária, pois ainda aguardam documentação 
comprobatória adequada conforme as normas propostas 
pelo CBRO (2011).

A região abriga aproximadamente metade das 
espécies de aves ocorrentes no Mato Grosso do Sul 
(Nunes et al. no prelo). Comparada à avifauna de outros 
planaltos de Mato Grosso do Sul, a Serra da Maracaju 
pode ser considerada muito diversificada. No Planalto 
da Bodoquena, Pivatto et al. (2006) relacionaram 
a ocorrência de 353 espécies. Para a borda oeste do 
Pantanal, que inclui a Serra do Amolar e o Maciço do 
Urucum, Tomas et al. (2010) citam a ocorrência de 380 
espécies. 

Entretanto, a riqueza de espécies de aves da Serra 
de Maracaju ainda pode estar sendo subestimada, uma 
vez que o esforço amostral empregado em algumas 
localidades visitadas nesse estudo foi pequeno e pontual. 
Assim como em várias outras regiões do Mato Grosso 
do Sul, ainda existem grandes lacunas de conhecimento 
sobre a avifauna ocorrente nos planaltos e bordas da Serra 
de Maracaju.
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registros duvidosos

D’Horta et al. (2008) admitem a existência de 
quatro espécies antes agregadas em Icterus cayanensis: I. 
pyrrhopterus, I. valenciobuenoi, I. periporphyrus e I. tibialis, 
sendo as três primeiras ocorrentes no Mato Grosso do Sul 
(Omland et al. 1999, Sturge et al. 2009). No entanto, com 
base no padrão de coloração da dragona dos indivíduos 
observados em campo, optamos por converter todos os 
registros de I. cayanensis em favor de I. pyrrhopterus, táxon 
aceito como espécie plena (CBRO 2011).

Alguns registros mencionados por Tubelis & Tomas 
(2003) para Aquidauana, bem como aqueles citados por 
Hass (2004) para a vertente do Rio Taquari, no entorno 
do Parque Nacional de Emas, e Nunes et al. (2008) para 
a Fazenda Taboco, foram reavaliados e necessitam de 
revisão e comprobação documentada, por se tratarem de 
equívocos de identificação e incoerências biogeográficas. 
Nesse contexto, enquadram-se os seguintes táxons:

Phaethornis ruber: menção em lista de espécies 
(Hass 2004), porém, não há registro comprobatório e a 
distribuição é incompatível.

Thalurania glaucopis: menção em lista de espécies 
(Tubelis & Tomas 2003); sem registro comprobatório. O 
registro não é passível de reavaliação.

Melanerpes flavifrons: menção em lista de espécies 
(Hass 2004), porém, não há registro comprobatório e a 
distribuição é incompatível.

Celeus flavescens: menção em lista de espécies 
(Hass 2004), porém, não há registro comprobatório e a 
distribuição é incompatível.

Formicivora grisea: menção em lista de espécies (Hass 
2004), sem registro comprobatório. As espécies do gênero 
são muito similares, fato que pode ter gerado equívoco de 
identificação. O referido táxon possui distribuição ampla 
distribuição na América do Sul (norte), principalmente na 
Amazônia (Sick 1997). Desta forma, o registro atribuído 
a esse táxon foi convertido em favor de Formicivora 
melanogaster, que conforme a literatura consultada (Sick 
1997), possui distribuição compatível para ocorrência na 
Serra de Maracaju.

Myiornis auricularis: menção em lista de espécies 
(Nunes et al. 2008), porém, não há circunstanciação e a 
distribuição é incompatível.

Euphonia violacea: menção em lista de espécies (Hass 
2004), porém, não há circunstanciação e a distribuição é 
incompatível.

aspectos biogeográficos

Do ponto de vista biogeográfico, a Serra de Maracaju 
atua como um importante corredor para dispersão de 
espécies típicas do Cerrado. Neste sentido enquadram-se 
espécies tidas como endêmicas do bioma Cerrado (Silva 
1995, Silva & Santos 2005), tais como Nothura minor, 

Alipiopsitta xanthops, Melanopareia torquata, Antilophia 
galeata, Cyanocorax cristatellus e Saltatricula atricollis. 

A ocorrência de táxons como Aburria nattereri, 
Pseudastur albicollis, Hylocharis cyanus, Celeus flavus, 
Dendroplex picus, Myiarchus tuberculifer, Tyrannopsis 
sulphurea, Tityra semifasciata e Cyanerpes cyaneus é 
notável, uma vez que tais aves possuem a bacia do Rio 
Amazonas como centro de distribuição (Silva 1996). 
Provavelmente as matas de galeria ao longo dos principais 
rios que cortam a Serra de Maracaju e a borda leste da 
planície pantaneira atuam como importantes corredores 
para a dispersão desses elementos amazônicos na região, 
tal como proposto por alguns autores (Brown 1986, 
Nunes & Tomas 2004).

Segundo Straube et al. (1996) e Pivatto et al. 
(2006), grande parte das espécies endêmicas da Mata 
Atlântica cessam suas distribuições para oeste nas florestas 
estacionais semidecíduas do sul do Mato Grosso do Sul, 
oeste do Paraná, Paraguai oriental e extremo nordeste 
da Argentina. Elementos típicos desse bioma, tais como 
alguns membros da família Thraupidae (como Tangara 
seledon, Pyrrhocoma ruficeps e Orthogonys chloricterus), 
estão ausentes na Serra de Maracaju. No entanto, 
algumas espécies atlânticas podem ser avistadas na região, 
como Florisuga fusca, Lophornis magnificus e Phyllomyias 
fasciatus.

Espécies como Ortalis canicollis, Aratinga nenday, 
Celeus lugubris, Nystalus striatipectus, Xiphocolaptes 
major, Pseudoseisura unirufa, Mimus triurus e Agelaioides 
badius apresentam distribuição centrada na bacia do alto 
rio Paraguai, na planície do Pantanal e borda oeste do 
território brasileiro, contígua ao leste e norte da Bolívia. 
Tais aves podem ser consideradas elementos de influência 
chaquenha na região (Short 1975, Straube et al. 2006). 

Apesar da proximidade com o Pantanal, algumas 
espécies tidas como abundantes e comuns na planície 
pantaneira, notadamente aves paludícolas, são incomuns 
na Serra de Maracaju. Nesse contexto encontram-se 
Chauna torquata, Jabiru mycteria, Mycteria americana, 
Phalacrocorax brasilianus, Anhinga anhinga, Theristicus 
caerulescens, Rostrhamus sociabilis, Busarellus nigricollis 
e Agelasticus cyanopus. Essas aves foram avistadas com 
mais frequência em localidades próximas à planície de 
inundação, como Aquidauana e Fazenda Taboco. Mesmo 
espécies não relacionadas a ambientes aquáticos como 
Paroaria capitata, Paroaria coronata e Agelaioides badius 
têm suas distribuições restritas às regiões de ecótono entre 
o planalto e a planície do Pantanal. 

espécies ameaçadas

Quinze espécies presentes na Serra de Maracaju 
constam em listas de espécies criticamente ameaçadas, 
vulneráveis, ameaçadas ou quase-ameaçadas de extinção 
em âmbito global (BirdLife International 2009) e nacional 
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(Silveira & Straube 2008). Nesse sentido encontram-se 
Rhea americana, Nothura minor, Tigrisoma fasciatum, 
Urubitinga coronata, Harpia harpyja, Anodorhynchus 
hyacinthinus, Primolius maracana, Pyrrhura devillei, 
Alipiopsitta xanthops, Culicivora caudacuta, Alectrurus 
tricolor, Porphyrospiza caerulescens, Poospiza cinerea, 
Sporophila maximiliani e Charitospiza eucosma. 

A espécie A. hyacinthinus é tida como ameaçada de 
extinção em âmbito global e vulnerável à extinção em 
âmbito nacional e sua distribuição na Serra de Maracaju 
parece estar restrita às regiões de contato do planalto com 
a planície pantaneira, que abriga suas maiores populações 
no estado de Mato Grosso do Sul (Nunes 2010).

O desmatamento e a descaracterização da paisagem 
são as principais intervenções humanas apontadas como 
ameaças à conservação de outras espécies de psitacídeos 
ocorrentes na região (Silveira & Straube 2008, BirdLife 
International 2009), dentre as quais podemos destacar P. 
maracana, P. devillei e A. xanthops. 

Apesar da espécie P. caerulescens não estar presente 
em nenhuma categoria de ameaça de extinção em âmbito 
nacional, seu estado de conservação no Mato Grosso do 
Sul deve ser considerado preocupante (Nunes 2009). 
Sua área de ocorrência é disjunta e grande parte das 
populações ocorrentes em território sul mato-grossense 
está restrita aos campos nos topos de morros do Maciço 
do Urucum, na borda oeste do Pantanal (Nunes 2009, 
Lopes 2012). Nunes (2009) relata ainda que tais habitats 
têm sido drasticamente reduzidos e alterados pela extração 
de minério de ferro. 

Outro caso preocupante é o da espécie S. maximiliani 
que se encontra criticamente ameaçado de extinção 
em âmbito nacional devido a sua captura na natureza 
e comércio no tráfico de animais silvestres (Silveira & 
Straube 2008). 

Para espécies raras e ecologicamente exigentes 
quanto ao uso de hábitat, como T. fasciatum, a situação 
é preocupante. Esta espécie ocorre exclusivamente 
em rios límpidos com corredeiras e orlados por densas 
florestas (Faria 2008). Desta forma, o desmatamento 
e a descaracterização da vegetação ripária ao longo dos 
rios que cortam a região, bem como a implantação de 
pequenas centrais hidroelétricas (PCHs) podem ser 
apontados como as principais ameaças à sua conservação 
(Nunes et al. 2012).

Algumas espécies relacionadas para a região são 
conhecidas apenas por registros históricos, podendo 
ter sido extintas localmente devido às alterações no 
hábitat. Nesse contexto enquadram-se o L. magnificus, 
C. caudacuta e P. cinerea. Por outro lado, a ocorrência de 
grandes rapinantes na região, tais como U. coronata, H. 
harpyja e S. ornatus é um bom indicativo da qualidade 
do habitat, uma vez que tais aves necessitam de grandes 
territórios para sobreviver e se reproduzir (Robinson 
1994).

registros notáveis

Nothura minor: espécie vulnerável à extinção em 
âmbito global e nacional, com registros históricos para 
a Fazenda Capão Bonito (FMNH-110492) e o Parque 
Estadual das Nascentes do rio Taquari (Hass 2004). Os 
demais registros no Mato Grosso do Sul incluem a região 
de Campo Grande (Sick 1997), onde provavelmente a 
espécie já esteja extinta.

Anas bahamensis: marreca errante tida como rara 
e incomum no Centro Oeste do Brasil (Gwynne et al. 
2010). Há apenas um registro na Serra de Maracaju, no 
município de Sonora (Junqueira 2008). Considerando o 
Mato Grosso do Sul, essa marreca era conhecida apenas 
no Pantanal do Abobral (Nunes et al. 2010).

Aburria nattereri: espécie típica da bacia amazônica 
que estende sua área de distribuição até as matas de galeria 
dos planaltos da região de Coxim (Fazenda Recreio), bem 
como os pantanais do Paiaguás, Miranda e Aquidauana 
(Nunes 2011), onde possivelmente ocorre em simpatria 
com sua congênere A. grayi.

Tigrisoma fasciatum: espécie rara, ameaçada de 
extinção e de ocorrência restrita a rios encachoeirados 
e com lajedos rochosos escorregadios em meio às águas 
turbulentas (Gwynne et al. 2010). Há poucos registros 
dessa espécie em território sul-mato-grossense, que 
incluem além da região do Rio Verde, o Rio Sucuriú, o 
Planalto da Bodoquena (Pivatto et al. 2006, Nunes et 
al. 2012) e a Planície de Inundação do Alto Rio Paraná 
(Gimenes et al. 2007).

Ictinia mississippiensis: migrante setentrional 
registrado em um grande bando sobrevoando a região de 
Aquidauana (Whittaker et al. 2008). Os demais registros 
desse gavião no Mato Grosso do Sul incluem algumas 
áreas da planície pantaneira e o Maciço do Urucum 
(Vasconcelos et al. 2008, Nunes 2011).

Pseudastur albicollis: espécie típica da bacia 
amazônica, até então registrada apenas na Serra do Amolar, 
na borda oeste da planície do Pantanal. A ocorrência dessa 
espécie na Fazenda Trilhas do Sol pode ser considerada o 
registro mais ao sul da área de sua distribuição no Brasil.

Harpia harpyja: espécie quase-ameaçada de extinção 
(Birdlife Internacional 2009) que recentemente era 
conhecida apenas no Planalto da Bodoquena (Pivatto 
et al. 2006). No entanto, essa ave tem sido registrada 
constantemente nos arredores da Fazenda Estância 
Crioula, no município de Dois Irmãos do Buriti. A 
ocorrência dessa espécie evidencia o bom estado de 
conservação da região, uma vez que depende de grandes 
áreas para sobreviver e se reproduzir.Spizaetus tyrannus: 
o avistamento desse gavião em Sidrolândia pode ser 
considerado o primeiro registro documentado da espécie 
em território sul-mato-grossense. Até então a espécie só 
era conhecida para a Fazenda Porto Conceição, no Chaco 
brasileiro (Straube et al. 2006).
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Spizaetus ornatus: espécie tida como rara e incomum 
no Brasil (Carlos & Girão 2006). Apesar de não constar 
nas listas de espécies ameaçadas de extinção em âmbito 
global e nacional, seu estado de conservação é preocupante 
em detrimento da perda de hábitat e abate como forma de 
retaliação devido o ataque a animais domésticos (Nunes 
2010). Há poucos registros desse gavião no Mato Grosso 
do Sul, que incluem regiões como o Complexo Aporé-
Sucuriú (Silva et al. 2006), Porto Murtinho (Tubelis & 
Tomas 2003) e o Maciço do Urucum (Tomas et al. 2010). 
Desta forma, os registros obtidos na Fazenda Trilha do Sol 
e nas Reservas Privadas do Patrimônio Natural (RPPNs) 
Vale do Bugio e Gavião de Penacho são muito importantes 
para a conservação da espécie no estado.

 Falco deiroleucus: falcão raro e incomum no Mato 
Grosso do Sul, com apenas dois registros, Fazenda 
Rio Negro (Donatelli 2005) e Fazenda Barranco Alto 
(Leuzinger 2009), ambas localizadas no Pantanal. 
Embora não esteja presente em nenhuma lista de espécies 
ameaçadas de extinção em âmbito global e nacional, seu 
estado de conservação em território sul-mato-grossense 
requer atenção especial devido a sua raridade.

Patagioenas speciosa: espécie florestal comum na 
bacia amazônica e tida como rara no Mato Grosso do 
Sul, sendo registrada apenas na região conhecida como 
complexo Aporé-Sucuriú (Silva et al. 2006) e em Três 
Lagoas (J. C. Morante Filho com. pess.), ambas na região 
leste do estado.

Pionus menstruus: psitacídeo incomum em território 
sul-mato-grossense, com registros na região leste na 
Fazenda Pouso Frio (Silva et al. 2006) e Pantanal, em 
localidades como Salobra (Tubelis & Tomas 2003), 
Fazenda Rio Negro (Donatelli 2005) e Fazenda Barranco 
Alto (Leuzinger 2009).

Celeus flavus: Antas & Palo Jr. (2009) destacam 
que a RPPN SESC Pantanal é o limite sul da área de 
ocorrência dessa espécie típica da bacia amazônica. No 
entanto, tem sido registrada nos planaltos do entorno do 
Pantanal (Parque Estadual das Nascentes do Rio Taquari) 
e na planície pantaneira (Nunes 2011), onde ocorre em 
simpatria com o congênere chaquenho C. lugubris.

Formicivora melanogaster: embora Gwynne et al. 
(2010) relacionem a ocorrência dessa espécie em grande 
parte do território sul-mato-grossense, há apenas um 
registro para o estado, no Parque Estadual das Nascentes 
do Rio Taquari.

Berlepschia rikeri: espécie típica de veredas e 
buritizais do Brasil Central cuja ocorrência no Parque 
Estadual das Nascentes do Rio Taquari é esperada e pode 
ser considerado o primeiro registro em território sul-
mato-grossense.

Synallaxis scutata: espécie rara e incomum no Mato 
Grosso do Sul. Além do Parque Nacional das Nascentes 
do Rio Taquari, há registros para o Maciço do Urucum 
(Naumburg 1930), região leste do estado (Piratelli 

1999) e Pantanal da Nhecolândia (Tubelis & Tomas 
2003).

Oxyruncus cristatus: ave incomum na Bacia do Alto 
Paraguai, sendo registrada apenas na Serra das Araras, 
Mato Grosso (Willis & Oniki 1990). O avistamento no 
Parque Estadual das Nascentes do Rio Taquari é o único 
registro oficial dessa espécie no Mato Grosso do Sul.

Tityra semifasciata: sua área de ocorrência no Mato 
Grosso do Sul é muito interessante, pois ocorre desde os 
cerrados no norte do estado até regiões de transição entre 
o Cerrado e as florestas estacionais da Bacia do Alto Rio 
Paraná (sul e sudeste do estado), o que amplia em mais 
de 600 km ao sul sua área de distribuição conhecida no 
Brasil (Godoi et al. 2011).

Tyrannopsis sulphurea: ocorre na Amazônia, 
Maranhão, Piauí, Tocantins, Goiás e oeste de Minas 
Gerais (Pacheco et al. 2010). O registro desse tiranídeo no 
município de Sonora (Pequenas Centrais Hidroelétricas 
- PCH Santa Gabriela) pode ser considerado o primeiro 
para o Mato Grosso do Sul e o limite mais ao sul de sua 
área de ocorrência conhecida no Brasil.

Myiarchus tuberculifer: trata-se do primeiro registro 
dessa espécie no Mato Grosso do Sul. No Brasil, segundo 
Sick (1997) ocorre em toda a Amazônia e porção oriental 
do país (de Alagoas ao Rio de Janeiro), sendo a região da 
PCH Santa Gabriela possivelmente o limite mais ao sul 
conhecido de sua área de distribuição.

Catharus fuscescens: migrante setentrional até o 
momento registrado apenas no Maciço do Urucum, em 
Corumbá (Vasconcelos et al. 2008). Seu avistamento na 
Fazenda Trilhas do Sol amplia em mais de 280 km para 
o leste sua área de ocorrência conhecida no Mato Grosso 
do Sul.

Saltator maximus: táxon típico do cerrado e 
considerado raro no Mato Grosso do Sul. Registrado 
apenas para os cerrados da região leste do estado (Pinto 
1932) e em algumas áreas do Pantanal (Donatelli 2005).

Porphyrospiza caerulescens: espécie de ocorrência 
disjunta e restrita a campos e cerrados de topos de 
morros no Mato Grosso do Sul, sendo mais comum no 
Maciço do Urucum, borda oeste do Pantanal (Nunes 
2009). Classificada na categoria de quase ameaçada 
(BirdLife International 2009), segundo Nunes (2009), 
a maior ameaça às populações dessa espécie na Bacia 
do Alto Paraguai e Mato Grosso do Sul é a perda e a 
descaracterização do hábitat.

Poospiza cinerea: espécie rara e de ocorrência localizada 
nos cerrados e campos cerrados do Brasil Central e estados 
de São Paulo (região norte) e Minas Gerais (Sick 1997). No 
Mato Grosso do Sul, existe apenas um registro oriundo de 
um espécime coletado na Fazenda Recreio. Provavelmente 
é substituída geograficamente por sua congênere P. 
melanoleuca, que é típica do Chaco (Straube et al. 2006). 
Consta como vulnerável à extinção em âmbito global de 
acordo com a BirdLife International (2009).
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Sporophila maximiliani: táxon raro e incomum 
no Mato Grosso do Sul, com um único registro obtido 
na Fazenda Bocaina, região de transição para a planície 
do Pantanal (brejos do rio Taboco). É considerada 
criticamente ameaçada de extinção no Brasil (Silveira 
& Straube 2008) devido a sua captura na natureza para 
abastecer o comércio ilegal de animais silvestres, atividade 
comum na região (Nunes 2010).

Arremon taciturnus: emberezídeo raro e incomum 
no Mato Grosso do Sul, sendo até então registrado apenas 
na Fazenda Lagoinha (Silva et al. 2006). O registro no 
Parque Estadual das Nascentes do Rio Taquari pode ser 
considerado o primeiro para a Bacia do Alto Rio Paraguai 
e amplia a área de distribuição conhecida dessa ave no 
estado.

Charitospiza eucosma: espécie rara e quase-
ameaçada de extinção em âmbito global (BirdLife 
International 2009) com poucos registros em território 
sul-matogrossense. Há apenas um registro para a área 
de estudo, a Fazenda Constantino, no município de 
Corguinho. Os demais registros estão concentrados na 
região leste do estado, como Três Lagoas (MZUSP 12677, 
Pinto 1932) e Inocência (Bucci 2009).

considerações finais

Comparada a outras regiões de Mato Grosso do 
Sul, notadamente o sul e leste do estado, os planaltos da 
Serra de Maracaju ainda mantém mosaicos de paisagens 
importantes para a conservação de aves no Mato Grosso 
do Sul e Cerrado do Brasil Central. A região abriga várias 
espécies ameaçadas e quase-ameaçadas de extinção e de 
distribuição restrita, atuando como uma área de extrema 
importância para a conservação de aves no Mato Grosso 
do Sul. 

As principais ameaças à biodiversidade local são o 
desmatamento promovido pela expansão da atividade 
agropecuária, ação de carvoarias e silvicultura, como 
plantações de Eucalyptus, que tem causado a perda e 
fragmentação de habitats naturais (Harris et al. 2006). A 
instalação de Pequenas Centrais Hidroelétricas (PCHs), 
além de aumentar as taxas de desmatamento e permitir 
o aumento na caça de animais silvestres, pode alterar o 
regime hidrológico dos rios da região e em longo prazo 
promover um grande desastre ambiental no interior da 
planície pantaneira, tal como o que ocorreu com o rio 
Taquari (Galdino et al. 2005, Tomas et al. 2007). 

Apesar da Serra de Maracaju estar inserida no 
Corredor de Biodiversidade Maracaju-Negro (Machado 
et al. 2009) e ser considerada área prioritária para a 
conservação da biodiversidade do Cerrado e Pantanal 
(MMA 2007), poucas são as unidades de conservação 
existentes. Estas áreas estão representadas principalmente 
por parques estaduais (Parque Estadual da Serra de 
Sonora e Parque Estadual das Nascentes do rio Taquari) 

e Reservas Particulares do Patrimônio Natural (RPPNs 
Gavião de Penacho, Vale do Bugio, Lajedo e Morro da 
Peroba/Fazenda Capão Bonito). Estas RPPNs e parques 
estaduais protegem apenas pouco mais de 10.000 ha de 
áreas naturais. Nesse sentido, faz-se urgente a criação 
de uma grande unidade de conservação que contemple 
os diferentes habitats existentes na paisagem regional, 
de modo a garantir a manutenção e sobrevivência no 
longo prazo da comunidade de aves presente na Serra 
de Maracaju.
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